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Política 
-PARTIDOS-

CSH 
"Não podemos deixar cair essa 

bandeira" é o título do documento 
aprovado ontem, em Brasília, du
rante a reunião dos chamados "his
tóricos" do PMDB com o objetivo 
deíjxar uma estratégia para resga
tar a itpagem do partido perante a 
opjjfiiã^ públ ica . E a estratégia 
aprovada é a de o partido realizar 
as reJormas que sempre pregou 

ando na oposição, travando uma 
liífla' interna contra os "invasores", 
qii» .acabariam deixando o partido, 
num processo de "depuração". 

, O ex-governador Franco Mon-
toro -apresente,com maiscercade 
30 deputados e senadores, e n t r e 
eles, os líderes Mário Covas e Fer
nando Henrique Cardoso — susten
tou a necessidade da realização de 
convenção nacional extraordiná
ria, antes da votação do projeto de 
Constituição, em primeiro turno , 
para definir, além dos rumos do 
partido, a duração do mandato do 
presidente Sarney. A reunião apro
vou a data de 9 de janeiro próximo, 
para nova reunião dos "históricos" 
(ex-"grupo autêntico"), quando se 
tratará dessa convenção. 

Metas fundamentais 
Depois da reunião, Montoro es

teve em Salvador (foi para a inau
guração de um restaurante de seu 
filho Ricardo), onde entregou o do
cumento aprovado de manhã ao go
vernador Waldir Pires, conclaman
do o partido a se unir em torno de 
suas linhas programáticas. Na opi
nião de Montoro, duas metas são 
fundamentais agora, para o PMDB: 
a aprovação do parlamentarismo e 
as e le ições p r e s i d e n c i a i s p a r a 
1988. Ele anunciou, a propósito, o 
lançamento , em breve , ,de uma 
campanha nacional pela adoção do 
pa r l amenta r i smo , d u r a n t e uma 
grande manifestação na Assem
bléia Legislativa do Rio de Janei
ro, que está sendo preparada por 
políticos de vários partidos. Segun
do Montoro, o governador Waldir 
Pires é presença confirmada. 

O documento 
Já o documento aprovado on

tem diz que para o PMDB "autênti
co", o exercício do poder tem o sen
tido de defesa do interesse público 
è não o de uma ação entre amigos 
para obtenção de vantagens pes
soais. Montoro explicou que a ini
ciativa tem o objetivo de evitar 
"uma revoada" no partido e que as 
divergências devem ser superadas 
em nome das linhas programáti
cas: "É preciso fazer a luta dentro 
do partido, não fora dele". 

O ex-governador definiu o Cen-
trão como'^um.episçdip, um,encon-
tro dos descontentes"-.' Ponderou, 

E OS RIMOS DG 
no entanto, que o bloco não tem 
uma doutrina nem programa, lem
brando que a maioria do partido, 
hoje, principalmente as bases, está 
unida em torno da linha programá-
tica. "Os que não estão se excluem 
automaticamente." 

Na verdade, o documento dos 
"históricos" não refletiu a dureza 
de algumas opin iões d i scu t idas 
nos 70 minutos da reunião secreta. 
Falou-se, por exemplo, no fisiolo-
gismo do governo e em sua capaci
dade de aliciamento dos membros 
"oportunistas" do PMDB, e chegou-
se a admitir que o desfecho do "ra
cha" que deverá ser formalizado 
em breve no partido poderia ser o 
seu afastamento do governo. 

O próprio Montoro defendeu 
que os que descumprirem as deci
sões partidárias devem ser puni
dos, até mesmo com a expulsão. E 
considerou que um mandato supe
rior a quatro anos para Sarney co
lidiria com o projeto de transição 
democrática, com o qual o partido 
está visceralmente comprometido. 
Montoro chegou a admitir, em caso 
de derrota do grupo na convenção 
nacional, até mesmo a.recriação do 
antigo MDB. 

Não foi, porém, cogitada a pos
sibilidade de o grupo "histórico" 
deixar o partido. O senador Pom-
peu de Souza, de Brasília, lembrou 
que os fisiológicos do PMDB preci
sam da respeitabilidade dos "his
tór icos" para cobrir sua própria 
falta de respeitabilidade — e, por 
isso mesmo, levar a luta até as últi
mas conseqüências é inevitável. 

O líder do partido na Consti
tuinte, senador Mário Covas, mani
festou-se, no entanto, contrário à 
tese de expulsão dos que desobe
decerem as diretrizes partidárias. 
Esse processo, para ele, não é efi
caz, pois nunca é levado até o final. 
Segundo ponderou, a d e p u r a ç ã o 
deve acon tece r naturalmente, a 
part ir da fixação de rumos, pois 
quem não se sentir com eles identi
ficados, seja da direita ou da es
querda, tenderá a se desligar da 
legenda. Tanto ele quanto Montoro 
defenderam uma rápida definição 
dos novos rumos do partido, atra
vés da convenção extraordinária. 

Segundo Covas, as bases do 
partido são progressistas e identi
ficadas com suas tese.s e progra
mas, o que ele reconhece não ha
ver na sua representação política, 
incluindo governadores. Lembrou, 
a propósito, que todos os peemede-
bistas foram eleitos graças a um 
discurso avançado, perfeitamente 
s in ton izado , "inclusive o Rober-

,tãp:'V re fe r indo-se ao d e p u t a d o 
pau l i s t a Roberto Cardoso Alves. 
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